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1 S o c i a l i s m o 

• >' .nudo contem[Jainos ta o r p i n i -
/::.-¡ón social /que* hoy fige rtl m im
ito; cuando venios que unos nadan 
en la abundancia, y disfrutan de to
dos los goces de la v i d a , mientras 
o l ios se a r ras t ran en l a miser ia no 
teniendo n i lo mas indispensable 
para cubr i r sus apremiantes nece
sidades; cuando vemos á la socie
dad d iv id ida en alases con intere
ses a n t a g ó n i c o s entre s í ; cuando 
vemos a, una clase d u e ñ a del poder 
p o l í t i c o y e c o n ó m i c o y la ot ra obl i 
gada á vender su fuerza de trabajo 
y hacer a b s t r a c c i ó n de sus de rc 
clios p o l í t i c o s ; cuando vemos que 
la r e l i g i ó n , el gobierno, la j u s t i c i a , 
la po l i c í a y e l e j é r c i t o e s t á n al ser
vic io de los poderosos de L l t i e r r a , 
de los ducQos de los medios de 
p r o d u c c i ó n , y de consumo y por 
c o n s c c u c n c i a . I ó g i e a en con t r a de la 
clase desheredada de fortuna, de 
los que todo lo producen y nada 
t ienen, QI \ una pa labra , de l ve rda -

—«l* , ,v» pueblo, entonces t o d o i l u s que 
q u i s i é r a m o s que la ' .humanidad fue
ra feliz, todos loS q u e ^ q u i s i é r a i n o s 
que desapareciera la miser ia , la 
desigualdad de c lases, las guerras 
frat icidas, el pauper ismo y l a igno
rancia , no podemos menos ¿ f lux-
ccr algo ó indagar los beneficios 
que br indan los senderos abier tos 
a nuestro paso y que nos prometen 
una s o l u c i ó n sat isfactor ia . 

¿ S e g u i r e m o s . é l que nos l l eva a,, 
los par t idos burgueses , r e p ú b l i c a 
nos ó. no, los cuales por intermedio 
del E s t a d o prometan ser la s a lva 
gua rd i a de los intereses de todos? 
N o ; ' p o r q u é demasiado sabemos 
que e l Es t ado , en vez de represen-* 
tar los intereses de todas las c lases , 
funciona solamente en p rovecho de 
l a clase capi ta l is ta ó de los que á 
s u sombra v i v e n » 

¿El que nos conduce á l a r e l i 
g ión? A p a r t e de que no podemos 
esperar nada bueno de el la, porque 
para nuestra desgracia , estamos 
dejados de la mano de Dios, d i ec i 
nueve siglos de ensayo uos han de
mostrado que es impotente para 
encontrar una s o l u c i ó n satisfacto. 
r i a a l a c u e s t i ó n socia l . 

¿El que nos conduce á la anar 
quia.' Apa r t e de que hasta ahora no 
ha arr ibado á nada p r á c t i c o , como 
no sea l a propaganda y s o l u c i ó n de 
los males sociales por medio del 
asesinato dc_ a l g ú n pobre d iab lo 
que se m e t i ó á presidente de r e p ú 
bl ica r ey , ó emperador, es una ne
bulosa que a ú n no se ha fabricado 
el v .dr io con l a suficiente potencia 
p a i a a i r a r á t r a v é s de e l l a , 

v, V se presenta & nuestra v is ta co< 

mol-i ú n i c a que m-s ofreee una s o 
luc ión para cambiar el r é g i m e n eco
n ó m i c o existente y para implantar 
una c iv i l i zac ión en que e l capi ta l 
pr ivado sea capi ta l social : el Socia
l i s m o . 

E l Soc ia l i smo e n s e ñ a que se h a 
ce imprescindible la lucha del obre
ro—intelectual ó manua l—y la so
l idar idad de los trabajadores del 
mundo que, animados de un mismo 
ideal , desean la p e r f e c c i ó n inte lec
tual , la e l e v a c i ó n moral y mejores 
condiciones e c o n ó m i c a s , aseguran 
üu> á la clase prole tar ia su reden
c ión y la e v o l u c i ó n que t ransforma
r á por completo la actual o rgan iza 
c ión social; e v o l u c i ó n infal ible que 
y a nada p o d r á detener y que pe rmi 
t i r á gozar de mejor bienestar , ce
sando lossinsabores y las miser ias . 

l 'ero para conseguir una perfec
c i ó n mora l é in te lec tua l , no debe
mos reducirnos solamente á creer 
que es ú t i l la l n c l l * , sino unir l a 
t e o r í a á la p r á c t i c a , tomar pa r t i c i 
p a c i ó n en la lucha y l l eva r e l con
vencimiento y la r e f l e x i ó n á los que 
por c i e r t o » prejuicios sociales, por 
su poca a p l i c a c i ó n al estudio de las 
relaciones s o c i a r é s ó porque uo se 
han encontrado nunca en un am
biente en donde se aprende á cono
cer la miser ia y las des igualdades 
sociales, no han tenido o c a s i ó n de 
darse cuenta de la c a r a c t e r í s t i c a de 
este s iglo: l a lucha .es tab lec ida en 
tre capi tal is tas y t rabajadores . 

E l Par t ido Soc i a l i s t a es, pues, e l 
ú n i c o que br inda 'uj ja . s o l u c i ó n sa
tisfactoria, a l p roblema socia l . 

de su i l u s t r a c i ó n , á esa negra ave 
de r a p i ñ a que cierne su vue.o , 
desalmada, sobre sus puras i lusio
nes: los hijos de Minerva , saben, 
cuando l lega la o c a s i ó n , cumpl i r 
con sus deberes . 

Por eso en amistoso grupo, teco 
r r í a n hoy las calles, br indando c i 
taciones pa ra e l 'm i t i n que m a ñ a n a 
domingo se c e l e b r a r á en el teatro 
J o f r e . 

• 
• o 

No s ó l o la j u v e n t u d escolar e s t á 
har tamente indignada , si n o - t a m b i é n 
l a comerc ia l y la ajena al centro 
docente que nos qu ie ren robar. 

T o d o s , todos unidos, estudiantes 
y no estudiantes, debemos ir a pro 
testar de ese b á r b a r o a t ropel lo de 
quienes no miran mas que con ojos 
de corzo, a l plato y a l b o l s i l l o . 

D E C O L A B O R A C I O N 

La parra Diputación 
y sus perros 

¡CRIMINALIDAD! 
C o n la ignominia m á s refinada y 

la- s i n v e r g ü e n c e r í a más-- supina-, l a 
t>lÍ>4f,Dlputac¡Ón de ¡la C o r u ñ a , ó 
de mejor modo, ese caserón alca-
zar de vagos, i n ú t i l e s por todos es
tilos y conceptos, trata de despojar, 
con. sus aceradas y sangr ientas 
uflas al pueblo que nos vio nacer, 
de lo m á s produc t ivo , bené f i co y 
basta reb'gioso:. cua l es l a ant igua 
y fructuosa E s c u e l a de A r t e s y Ofi' 
cios, e l humani tar io , y car i ta t ivo 
aunque: deliciante Hosp ic io y e l a l 
bergue de mi l cr ia turas: esa s impa 
tica m a n s i ó n de infelices ¿ i n c e s a n 
tes ..hijos, de l pecado^: l a Casa. 
C u n a . 

' P o r eso hoy, esa p l é y a d e de co
razones j u v e n i l e s , protesta, y d i l a 
tando s u s pulmones, censura con 
¿ e n i o v í t ud i a i i i i l y disputa el centro 

|Pobres obreros l No es y a p lag 
bastunte la odiosa y^canina hurgue 
s í a , s ino que aho ra nos restan las 
bases de H mayor par te de n ú e s 
tros of ic ias . No se ra , no, l a j u v e n 
tud rérróialla,- i a que ' se dejd m .ir 
chi tar por la tuberculosis de una 
r a z ó n demente . 

A los perros rabiosos se les d á e* 
in tox icado embut ido; á esos otros 
pe r ro s . . . les daremos el embut ido 
de una protesta sin l í m i t e s y si ne
cesar io es haremos una s u s c r i p c i ó n 
é i remos á hacer lo valedero ante 
e l pa lac io p r o v i n c i a l , que tratando 
se de j ó v e n e s hi jos de l trabajo hay 
sangre y fuego . . . en las venas: i r e 
mos á l a C o r u ñ a toda l a adolescen
c ia fe r ro lana s impat izadora de la ve
n idera p r o t e c c i ó n de l a j u v e n t u d , 
i n í a n z o n a democrac ia , que s ó l o e l la 
q u i t a r á de l marasmo á tanto j o v e n 
trabajador, que hoy sopor ta , mor 
d i é n d o s e las u ñ a s , el peso de un 
gobierno desgobernado. 

| A h , de la C a s a C u n a ! | A h , de l 
H o s p i c i o l ¡ A h , . d e l a E s c u e l a de 
A r t e s l y . . . . | A h , de l Pa lac io P r o 
v i n c i a l si esto se real izal 

erdos bravos que componen la f>ia 
a de esa . . . Diputación . 
' Ante ese emulisnio t\e Diego ('o-
'rienfe, se conmueve F e r r o l entero. 

Diputación p rov inc ia l c o r u ñ e s a , 
s i e s t u v i é r a m o s en los tiempos de 
Santo Domingo de T u r s u A n ó del 
papa Inocencio I I I , m e r e c í a s una 
hoguera en las mazmorras del san
gu ina r io y horroroso T r i b u n a l de 
l a E é , e imitando l a b á r b a r a c rue l ' 
dad de C a r l o s I f , contemplar el de 1 

(Toque, de tu edificio s o m b r í o como 
todo criminal: y , de tus secuaces y 
habitantes parodiados ü salteado 
res , el chisporrotear de l a sangre 
al caer sobra las brasas y e l seco 
Orugido da }a |¿ desar t iculaciones 
ver tebra les a l ser dislocadas por e l 
t e r r o r í f i c o elemento, menos a u n , 
que vuestro asqueroso p r o c e d í i . 

|Snngre y ex te rmin io á los a d ú l 
teros padres del pueblo! ¡ F u e g o á 
los vu lgarmente l lamados pal icior, 
p rov inc ia les ! ¡Just ic ia á los ¡ n o c e n 
tes estudiantes que pro; . m <!'• 

i ora V/cnganV.a! y - j I ' í : i• " - - . i • ' : - de -mes-
¡ tro A y u n t a m i e n t o ! 

¡ 0 ü e ; i s c o me inmola* j • . . 
ma en aras de etita c a n a l l e r í a <V .,-,>-
somos v í c t i m a s ! 

A n ri L.i.i.1: i 

l 'Yrre.l i , " de D i c i e m b r e de i o " 

e t ¡ tic miente 

encuentra el 
Berro! tiene 

Sobe rb io , magno, subl ime; todo 
cuanto se d iga es poco pa ra descr i 
bi r bien el mit in ca tedr i l celebrado 
hoy domingo, en e l coliseo de l a 
cal le de la Ig le s i a . 

T o d a s las local idades h a l l á b a n s e 
p r e ñ a d a s de corazones latientes en. 
pro de-la s i m p á t i c a protes ta . 

L a e s p e c t a c i ó n era imponente: 
j a m á s se recuerda una asis tencia á 
J o f i e l an empel lada . 

L a s plateas estaban honradas por 
la. candida hermosura de l bello 
seMo estudioso; y en el pa l io , como 
l a nota triste de l acto que se ver i f i 
caba, u n . i . i cuatro angelicales n i ñ a s 
del Hosp ic io , amenazadas por los 

F e a es la p i l a ' : 
m á s feo es el homb 
á sab iendas . 

E n este caso tic 
corresponsal qué en 
Revísla IIlauca. 

E s e desequi l ibrado, como todos 
los suyos , no a t r e v i é n d o s e con los 
correligionarias que de la C o r u ñ a , 
y con pre texto de ce lebrar un mi
t in humani ta r io , v in ieron al i é r r o l 
a embr iagarse y . i , cometer a c t o , 
que dicen m u y p ' i c o en favor do 
quienes se l laman defensores de I i 
l i b e r t a d . E s e , repito, que deb| i 
a rder le y caer la cara al suelo cuan 
do vio que los fttvos dejaron •,/ 
bandera en medio d>»l lodo que c u 
bre las ca l les de l F e r r o l , l evanta 
con descaro y desfachatez sin i gua l 
la trente, aga r ra la p luma con la 
mano izquierda y escribe: 

, . . . «A todo esto, los delegados 
de l a Suc iedad de Can te ro- y v a 
rios c o m p a ñ e r o s m á s , conocedores 
de los trabajos de zapa realizado-, 
por los adormideras para qu - dicho 
mit in no se realizase, acordaron 
reunirse para l levar A la p r á c t i c a 
l a , c e l e b r a c i ó n de d icho mi t in , c o n 
siguiendo encontrar local el d í i <<•, 
c o m u n i c á n d o s e l o así 
pcr.r.i .nente de l a t •• 

la C O I D I Ü O I ; 



RL BIEN DEL OBRERO 

¡ E m b u s t e r o ! ¿ D ó n d e e s t á n , se
ñ á l a l o s , esos trabajos de rapa rea
lizados por los adormideras? 

¿No los seña la s? Entonces , ade
m á s de embustero mereces el c a i i l i -
ca t ivo de c a u a l l a . 

T u , revolucionar io de c a r t ó n , 
sabes como lo saben todos los tra
bajadores! de l F e r r o l que las socie
dades de A l b a ñ i l e s , Zapateros, f i -
p ó g r a f o s y Peones, acordaran cele-
l ) rar el m i t i n . 

T u sabes, 'porque el mismo P r a 
ga te lo h a b r á dicho, que el s á b a d o 
iti, a l a s doce de l d ia , es tuvieron 
dos delegados, e l de Peones y T i 
p ó g r a f o s , con el de la Sociedad de 
Canteros , y quedaron en reunirse á 
las siete de la noche para ultimal
los trabajos prel iminares del mit in 
que d e b í a celebrarse a l s iguiente 
d í a , á c u y a r e u n i ó n no a c u d i ó el 
delegado de Canteros. 

S i tu sabes esto, y otras cositas 
más que se d i r á n á su t iempo, ¿có 
mo tienes el c inismo de hablar de 
trabajos de zapa l levados á cabo por 
los adormideras , por esos adormi~ 
lados que no ftlicilan á las p r ince 
sas por su feliz a lumbramiento? 

Pero nada me e x t r a ñ a ta l c i n i s 
mo, como no e x t r a ñ a r á tampoco á 
los que lean lo s iguiente: 

. . . «A las tres de la tarde se em • 
p e z ó el mit in, presidiendo el com
p a ñ e r o ' E d u a r d o F a r i ñ a s , p in tor , 
¡ o r i n a n d o con él en la mesa ptes i 
dencial , en nombre de los obreros 
ferrolanoa, Manuel F r a g a , cantero ." 

¿ l i a s e v is to , j a m á s , descaro tal? 
S i en e l mi t in no tomaron parte 

las sociedades de Carp in te ros , P a 
naderos, Guard ia s de Consumo, T i 
p ó g r a f o s , P in tores , A l b a ñ i l e s , Peo
nes, Dependientes de Comerc io , 
Constructores de Calzado y ¡ni a ú n 
la de Canteros l ¿á q u é clase de obre
ros representaba Manuel Fraga? 

¡ A los del C í r c u l o Cató l ico? 
S i representaba á é s t o s ipatal 
Pero, dejemos en paz al Corres

ponsal que y a se tiene metido en la 
cabeza que no hay m á s obreros que 
los Jilósojos de l guardillón de la c a 
lle de C á n i d o , y pongamos el golpe 
final: 

« . . . Hab lan var ios oradores m á s , 
teniendo e l presidente que dar por 
concluido el acto, a c l a m á n d o s e por 
el p ú b l i c o la^ huelga g e n e r a l . » 

¡La huelga general! E s t a , esta 
es l a constante pesadi l la de los l i 
bertar ios . C o m b á t e n l a los socia l is 
tas por cons idera r la per judic ia l para 
¡a clase obrera , y ellos la defienden 
no en buena l i d y con argumenta
ciones s ó l i d a s , , sino l lamando á los 
que no piensan á su manera ador
mideras , j esu i tas y farsantes. 

No tienen en cuenta que en V..\ 
F e r r o l , a l igua l que en todas partes, 
los socialistas, cumpliendo un deber 
sagrado, siempre fueron á la van
guard ia y j a m á s escur r ie ron el bul
to, cuando se t r a t ó de defender á 
l a clase t rabajadora. 

¿Po r q u é estuvieron presos P e -
drosa, Subie la y Crego? ¿Por q u é 
otros social istas procesados? 

Me d i r é i s , l iber tar ios de a rga 
masa, que los tres mentados nos 
vo lv ie ron la espalda; pero os con 
t e s t a r é que Ín te r in tanto es tuvieron 
en e l Par t ido Obrero defendieron 
abiertamente su P r o g r a m a . 

. H a c e n esto los anarquistas? 

N o . 
E n todos sus actos obran con 

r a s t r e r í a , de mala fé, y para termi
nar: ' , 

De la manera que lo hicieron los 
organizadores del mit in celebrado 
el d í a 17 en F e r r o l y en el cua l só lo 
se p e r m i t í a hablar n los que defen
d ían la huel¡;\ gtntral. 

Y de la misma manera que con 
tanto descaro lo hnce el d i s c í p u l o 
que U r a l e s tiene en F e r r o l a l c u á l 
si no rectifica lo d icho, diciendo las 
cosas tal como sucedieron, conti
nuaremos d á n d o l e el cal i f icat ivo 
con que encabezamos estas l í n e a s : 

¡ F i l i b u s t e r o ! 

FBI 
Separan á los hombres las ideas, 

los intereses, los e g o í s m o s ; los 
u n e n — ó cuando menos les hacen 
est imarse—la honradez en el pro 
p ó s i t o y en la conducta , e l amor á 
la verdad, e l d e s i n t e r é s , l a v i r t u d , 
en s u m a . 

Po r esto la p é r d i d a del i lus t re 
F ranc i s co Pí y M a r g a d ha sido por 
todos l lorada; lo ha sido t a m b i é n 
por nosotros . 

E n o r m e s diferencias de doct r ina 
nos separaban de é l , No r e c o n o c í a 
P i l a lucha de clases, como hecho 
fatal sobre e l que hubieran de ba
sarse la o r g a i i l i a c l ó n y e l m é t o d o 
de preparar y real izar la futura r r i 
v o l u c i ó n ; pero proclamaba jus t a , 
inmedia ta y necesaria la r e v o l u c i ó n 
por la igua ldad , y p e d í a á los poe 
tas, á los p i h t ó r é s / á los escul tores , 
a los ar t is tas todos que fuesen los 
cantores y heraldos de l a t ransfor
m a c i ó n que h a b r á de conc lu i r con 
l i s e rv idumbre de un hombre a 
otro. 

No r e c o n o c í a en su p rograma que 
la propiedad de todos los grandes 
medios de produci r hubiese de ser 
socia l , pero en sus hermosos d iá 
logos ve í a l a sociedad tendiendo a i 
comunismo y p r e p a r á n d o l e . 

No e ra socia l is ta a l modo que 
nosotros lo somos, pero en su c r í t i 
ca de l ac tual r é g i m e n , como a l j u z 
gar nuestras ideas y nuest ra t á c t i 
ca, ¡ c u á n t o no c o i n c i d í a con nos
otros, cuanto no nos alentaba! 

A m a b a á s u pa t r i a , pero q u e r í a 
ver á los hombres de todos los pue
blos atando en un haz las d iversas 
banderas y j u r ando odio y horror 
á l a guer ra ; encontraba jus tas las 
resoluciones y las rebeliones de los 
pueblos y de los hombres por su 
independencia y por su l ibe r tad . 
Od iaba como nosotros l a t i r a n í a 
fuese cua lqu ie ra la n a c i ó n y el hom. 
bre que la e je rc ie ra . A s í fuera su 
patr ia l a que sojuzgara á los cuba • 
nos, á los f i l ipinos, á los marro 
q u í e s , á los carol inos, t e n í a acentos 
severos para condenar la . 

Condic iones eran é í t a s que le ha
c ían digno de nuestra e s t i m a c i ó n y 
de nuestro respeto: con todo, m á s 
le e s t i m á b a m o s y r e s p e t á b a m o s por 
cu conducta honrada y s i nce r a . 

G a n ó s iempre el pan con e l s u 
dor de su rostro; puso a su trabajo 
el precio que es t imojus to y racio
na l , no cobrando j a r a i s ni por el 

prest igio de su nombre ni por su 
influjo p o l í t i c o , como tantos otros 
letrados que ponen precio á sus 
servicios en razón de su dominio 
po l í t i co y de la p r e s i ó n que¡su nom
bre ejerce en los T r i b u n a l e s . 

Nunca a n i d ó la ment i ra en sus 
labios, ni en su conducta pudieron 
nada los convencional ismos. A u n 
que la verdad fuese d a ñ o s a para su 
causa, no la Ocultaba; si se queda
ba solo c u a n t í o los d e m á s r e n d í a n 
p l e i t e s í a á hombres que en v ida fue 
ron nefastos para su pa t r ia , no le 
importaba. A m a b s la verdad sobre 
todas las cosas, y ajustaba su c o n 
ducta á sus conviccior.es, a l man 
dato de s u r a z ó n . 

E r a , en suma, un hombre, de ca 
r á c t e r un hombre del po rven i r , un 
hombre como los quiere á todos e l 
Soc i a l i smo . 

E s t u v o s iempre al lado de los 
humi ldes . D e f e n d i ó á los obreros 
procesados con motivo de la huel 
g a de t i p ó g r a f o s del a ñ o 1882, c e 
d i ó á los social is tas s u derecho á 
nombrar in terventores en las ú l t i 
mas elecciones municipales ; no hu 
bo in jus t ic ia que no desper tara su 
i r a , i r a tanto mayor cuanto menor 
era l a c a t e g o r í a soc ia l de la v í c t i m a , 
cuanto m á s reducidos eran los me
dios de defensa del d a ñ a d o . 

Jun tos en e s p í r i t u es tuvimos con 
til frecuentemente. Como él , conde , 
namos l a gue r ra de (Juba por in jus 
ta é i m p o l í t i c a ; como e n t r o n a m o s 
cont ra l a g u e r r a con loa E s t a d o s 
Unidos ; como él , pedimos l ibe r tad 
para las ideas anarquis tas ; como é l , 
t rabajamos por hacer luz en las i n 
famias de Mont juch; y eá que por 
enc ima de las enormes diferencias 
de par t ido nos u n í a una c o m ú n a s 
p i r a c i ó n a l b ien y á l a f jus t i c i a , un 
odio c o m ú n á l a o p r e s i ó n y á la t i 
r a n í a . 

C o n j u s t i c i a , pues , consagramos 
este modesto homenaje, pobre en 
¿ a l a s , sobr io ta l vez en a labanzas , 
pero r i co en sent imientos, á un 
hombre i lus t re que honra á la h u 
manidad , que merece perpe tuo re
cuerdo, que es d igno de ser pre
sentado como ejemplo de las gene
rac iones . 

P o r s u s a b i d u r í a se J c o l o c ó en l a 
m á s a l ta c ima de l pensamiento; por 
su conducta in tachable , a s í en p ú 
bl ico como en p r ivado , sera a l i en to 
para todos los luchadores , e s t í m u 
lo pa ra todos los hombres de l por
ven i r , tes t imonio cont ra los pes i 
mismos de los imponentes , de los 
fracasados y de los e g o í s t a s . 

L o s social is tas no deben o lv ida r 
el nombre de P ¡ y Margad , los cotm 
[laneros de M a d r i d h ic ie ron bien 
en rendi r le e l t r ibuto , aunque 
nuestro Par t ido no pud ie ra r e n d í r 
sele of ic ia lmente . 

A c a s o lo que se ha hecho, por 
e s p o n t á n e o , responda mejor al res
peto que nos m e r e c í a P i y M a r g a l l 
y aun a l t r ibuto que él hubiera de
seado en v i d a . 

( D e El Socialista J. 

Indiferencia obrera 

M u é v e m e á dar este nombre at 
abandono que se nota en algunos 
obreros de este pueblo, que desde 

l a ul t ima huelga o lv ida ron , sino del 
todo al menos en parte e l Cen t ro 
Obre ro , cosa que no deben hacer , 
pues esto indica dos cosas: ó que 
s« hal lan satisfechos con su suer te , 
ó temen de que sean perseguidos 
por sus patronos. 

C o n respecto á lo pr imero debo 
decir les , que aunque se encuentren 
muy bien es imposible que l leguen 
á cubr i r sus necesidades con el j o r 
nal que puedan disfrutar , pues á la 
a l tura que e s t á n hoy los a r t í c u l o s 
de p r imera necesidad, no puede a l 
canzarles ni p a r a m a l comer, y si es 
por lo segundo son dignos de com
p a s i ó n , pues m á s perseguidos JfL 
m á s explo tados s e r á n cuanto mas 
aislados e s t é n . . 

E s t o no es menester dec i r lo , de
masiadas pruebas tienen los ob re 
ros de F e r r o l , no y a de ahora s ino 
de v i e j o . > 

P a r a ve r lo basta s ó l o con repasar 
la h is tor ia de l movimiento obrero 
de esta local idad desde que se han 
creado las Soc iedades de resisten 
c i a , y o b s e r v a r á n s e las muchas ven • 
tajas que debido á la u n i ó n se con
s iguieron, las que no se a l c a n z a r í a n 
él e s tuv ie ran desunidos . 

Dicen muchos que la ú l t i m a 
hue lga l a hemos perdido por com
pleto, y se e n g a ñ a quien así c r ee f 

pues prueba todo lo contrar io que 
la Sociedad de pintores trabaja l a 
j o r n a d a de nueve horas , y lo mismo 
ocur re en a lgunos tal leres de eba
n i s t e r í a . 

A d e m á s , debo hacer a q u í u n a 
c o m p a r a c i ó n recordando las v i c to 
r i a s "del 'grá'n " N a p o l e ó n , qu ien á s u 
paso no encontraba o b s t á c u l o s , s a 
l iendo s iempre vencedor en todas 
las batal las; pero . l l e g ó , un d i a en 
que l a suerte le fué adversa y lo 
que antes e ran vic tor ias se t roca
ron en de r ro t a s . 

A l g o parecido le p a s ó á los t r a 
bajadores de esta loca l idad , solo 
que en medio de esa derro ta se 
obtuvo una victoria, romo es la 
que dejo apuntada y a lguna o t ra 
de tanta ó m á s impor tanc ia que 
a q u é l l a , cua l es l a que la der ro ta 
sufrida nos e n s e ñ ó mucho p a r a e l 
d í a que tengamos que vo lve r á l a 
lucha , tratando de sa lvar los esco
l los con que hemos tropezado e n 
é s t a que y a para bien nuestro co
nocemos para otra . 

A h o r a lo que u igc es que cada 
uno ocupe s u puesto de combale 
procurando s iempre estar en ace
cho de la p r imera o c a s i ó n que se 
presente p a r a dar e l golpe eu se-
g u r o . 

E l puesto de combate de los 
obreros e s t á en. las Sociedades de 
res is tencia , ú n i c a s tr incheras donde 
debe estar todo ei que se cons ide
re explotado y qu ie ra ser hombre 
l i b r e . . 

A c u d i d ,á vuestras Sociedades , 
obreros ferrolanos, dejad e l temor 
á un lado y reiros de las amenazas 
de vuestros explotadores . 

F i j a r o s bien en 'que las venta jas 
que h o y d i s f r u t á i s , las h a b é i s a l 
canzado por medio de la A s o c i a 
c i ó n , y no por que el chaca l os las 
h a y a cedido por ' e s p o n t á n e a vo
lun tad . 



EIJ n i B N D K L O B R E R O 

A las Sociedades , pues, os lo-
aconseja 

U N OnrtEno. 

\M bíi DE EimiOliE FEfiRI 

Aunque bnstaivte conocida, par ha
berla publicado algunos periódicos 
ol leros reproducimos I R siguiente ttt* 
ta del diputado socialista italiano E n 
rique F e i i i , uno de los Immbres que 
por sn inteligencia y saber lian alcan
zado reputación indiscutible en. todo 
el mundo civi l izado. 

Los trabajadores que militarnen los 
partidos avanzados de la burgues ía 
deben leer esi carta, y leerla despa
cio y meditando las grandes verdades 
que contiene,, verdades (]ue son apli 
cables a I ta l ia lo-mismo que a E s p a 
l l a , y a que uiw sola é i d é n t i c a es la 
causa que engendra la miseria en' los 
diversos países y uno ni temo ó- idént i 
co el remedio que los socialistas todos 
preconizan para extirpar aquella carrea 

H e aquí la carta il que nos refer i 
mos: 

«•Bruselas, 2I> de- octubre-, i ' I 

Queridos amigos del Avantil • 
Se me participa de I ta l ia que mi 

excelente amigo Pellegrine me ha he
cho el honor, en. una conferencia dada 
recientemente en F b r l i , de "retarme á 
una discusión pilblica sebre su polí
t i ca . 

¡ir. todo sai ^ón acepto, porque ten 
drd una gran satisfacción política é 
intelectual en, pelear con'armas 'uales 
y corteses con un amigo adversario de 
tunta importancia. 

l 'ara precisar, los té rminos del. de
bate,, diré desde- luego que en una ex
cursión de propaganda socialista rea
lizada por l íavena, he sostenido:. 

1 ,* Que si Bien Mazzini fué quién ' 
•desper tó con ma*^eTZX-flr-tOT5c1CT~ 

cia unitaria i ta l iana, no ha sido ni un 
maestro ni un precursor del Socia
lismo, ' i • • • 

2 . ' Que t i partido republicanoita-
liano es un partido burgués, porque 
defiende y quiere conservar la firavie-
dad individual «lelos medios de pro
ducción, de cambio y de t r á b a l o , y 
combate la propiedad, soc ia l y colecti
va , único remedio decisi o. c ntra «el 
veneno de la miser ia» . 

V i-n mi excursión por R á v e n a , que 
con 8atistaoción mía , ha decidido a a l 
gunos republicanos ¿opone r l e su pro

paganda—lo que constituye una expo
sición muy út i l de iHc l i a s certeses y 
educadoras—he dicho siempre que yo 
comprendo que haya capitalistas, in-
ditsii ia es y hasta propietarios t e r r i 
toriales que sean republicanos,, por
que ellos convilian la conservación de 
*us propiedades individuales con la re 
novación de s u dominio político de 
Hase P ano en el caso de que se esta 
bleciera una Repúb l i ca - . . . republi
cana- . . t ' 

ffero yo no comprendo que I09 tra 
bajadores, lo m i s m o de la industria 
que los de la agrien I tu ra-, pueden con
tarse con no hacer c-tra cosa durante 
cuarenta anos, ó sea desde 1850 a la 
fecha,, que gritar:./ Viva. la. República! 
sincbtener por eso de los capitalistas, 
sus correligionarios políticos n ingu
n a mejora en sus salarios ó en l a s con
diciones- económicas ó - in te l ec tua lesen 
genera). . i 

Por lo cual,, yo He a5"rmadoque es 
inúli l que pierdan, su voz en gr i tar , 
como los coristas en l a s -ópe ra s : «¡Mar 
chemosl ¡Marchemos! . , permanecien 
do siempre en el mismo sitio; y que 
mientras ellos han hecho eso, el Pa r 
tido Socialista en dieaaflos, ha gri
tado menos, pero lía, a v a n z a d o - m á s , y 
eon él el proletariado Italiano ha con
quistado una elevación innegable, aun 
que .todavía muy limitada, en sus 
condiciones de existenoia material , 
moral y polí t ica. . 

Y he afirmado también que no con
viene al proletariado entregarse á d o s 
operaciones largas y dlfílcs para lie 
gar á la real ización de l ideal s o r a l i s 
ta , a saLer: conquistarprímeroyli Re 
pública (que no podría s e r sino bur
guesa,, como son l a s Rspúb l i cas de 
S u i z a . d e Franoia y de A m é i i c a ) y 
después combatir esa Repúbl ica bur
guesa p a r a realizan l a . propiedad so 
cial de los medios d& producción , de 
cambio y de trabajo. 

Más-posit ivo y mas eficaz es el mé 
torio d ^ r a b t j a r exclusivamente en la 
formación y eri, la organización^ de 
conciencias socialistas; porque en la 
conciencia socialista se encuentra la 
más alta, la m á s completa- y l a más 
poderosa energ ía revolucionaria. 

' Así es como seha llegado» por ejem
p l o , a l anticlericalismo, vanamente 
predicado durante muchos aflos por l a 
burguesía, liber.tl, y. obtenido prác'ica-
ment'e por'los socialistas hasta en las 
masas ( camr e : *t" H 8 sin hfcoer ant icler i i 
calfsmb abstracto y re tó r ico , sino 
creando y organizando conciencias so
cialistas, para alcanzar la propiedad 

co ' ' 
.¡lectiva por 6l método de la lucha de 

ases. 
He querido reproducir estas lineas 

generales de mi pensamiento, para 
que el domingo Pellegrini conozca 
desde luego qué argumentos manten
dré para contradecirle. Cualquiera que 
sea el resultado del debate, la conclu-
sión no podrá, menos de ser úti l para 
todos,, y a que indicará-el sentir indi 
vidual d é c a d a uno y de todos y es-
clareceráwiuestra si tuación rec íproca , 
que será de coalición ó de divis ión, se
gún las circunstancias materiales en 
que se presenten las próximas luchas 
parlamentarias y electorales, pero que 
tío será nunca de confusionismo. 

Vuestro cordial amigu, 

E . F E R R l 

¡ iLadrones!! . , . 

| Como resultas del mitin celebrado 
en la Cortina-, el 2 1 de Noviembre úl
timo, entre el companero J o s é Rodr í 
guez y el vivo á c r a t a Daque (y dije 
celebrado y 'sólo lo fué á medias,., por
que los defensores de la libertad no 
dejaron hablar á R o d r í g u e z , temiendo 
ala testada) acudió nuestro compafle 
ro á la prensa, l a cual ' í ' le abr ió sus 
columnas para que desde a l l í refutase 
las asquerosas incnlpaoiones de que 
fuera objeto. 

Con muy buen acierto refutó todo y 
á la par les hacía á los á c r a t a s dos 
yreguntitas que se relacionaban con 
dinero de suscripciones: U n a sobre 
un periódico que hiciera el duque (Se 
le imita algo al de Veragua , por los 
cuernos) para atender con su-producto 
á las victimas de la bu rgues í a jerezana 
y otra sobre la 'Suscrlpción hecha en 
el periódico anarquista La Defensa 
del Obrero, de G' jón, para las v íc t imas 
de la Coruna. 

A l verse cogidos en flagrante deli
to de robo, escupieron por el colmillo 
y . . . les cayó la saliba en la ca ra . 

L o primero, con argucias le contes
taron; y lo segundo, lo declararon y 
diciendo al mismo tiempo, eso contár 
selo á los de G i j o n . . . 

No, no, amigos;por el /rutóse co

noce el árbol, sois anal-quistas y es" 
nos basta. 

Quedó demostrado /pie estos sico
fantas tienen avilantez para todo in 
oluso para ser discípulos de Caco, que 
á ellos-lo que menos les- importa s- ir 
'as ideas. 

| A h ! Y para vengarse salieron can 
tando psteneras eu un-per iódico local 
l lamándonos barradlos,, cobardea, < n 
suma, todo- lo que ,demostraron ser 
ellos el 31 de mayo en-la C o r a r í a . 

¡La pulga! \La pulga! ]Qué br.K 
leu . . . y que cante 'La, Defensa del 
Obrero, de Gi jon! 

• E S T E B A N F . T E M P R A . N O . 

Cbruña , Diciembre de 1 9 0 1 . 

S e c t a r i a s 
Cuando nace-el d ía , 

bostezando aun de sücflo, a l trabajo 
los pobres caminan. 
¡ C u a n d o nace e l d í a 

buscan, hartos de goces, los ricos-
su cama 'mul l ida! . , 

C o n ojos voraces-
en la t ienda á los pobres he visto-

mi ra r los manja res . 
¡Con ojos vo races ! . . . 

S i en la v ida de todo nos sobra , 
¿por q u é t ienen hambre? 

T r a b a j a y t rabaja , 
y mermados de pan y placeres-

Ik vida-se pasan . 
¡ T r a b a j a y t rabaja • . 

mient ras otros derrochan r iqueznv 
v iv iendo en la holganzal 

V I C E N T E M E D I N A . . 

No publicamos la r e s e ñ a del m í 
t in que se c e l e b r ó en Jbfre el ú l 
timo domingo, por entender <¡<i -
es tarde y a para .hacer lo y e s tar ' ¡ \ 
pueblo enterado de los a c u e r d a s 
tomados en dicho m i t i n . 

ia- L U Y M t J N i c i P A r ; I ' . R Y MiT.vrcrPAL 

gidores; total do concejales 10, en dos d i s t r i 
tos. 

Do 3.001 4 4 .000 , l a l o a l d e , 2 tenientes, 8 re 
gidores: total do concejales 11 , en doa d i s t r i . 
tos. 

D e 4 . 0 0 0 á ; 5,000, 1 'alcalde, 2 : tenientes, 9 
regidores : total do concejales 1 2 e n dos d i s t r i 
tos . 

De 5.000 á 6 . 0 0 0 , 1 a lca lde , a t e n i e n t e s , 10 
rogidoroa; total do concejales 13, en dos a i s* 
t r i t o s . 

De 6 .000 á 7 .000 ,1 alcalde; 3'tenientos, 10 
regidores; total de concojalos 14, en tres d i s 
tr i tos. 

Do 7 .000 a 8 .000 , 1 a l ca lde ,3 toniontes, 11 
regidores; total do concejalos 15, en tres d i s 
t r i tos . 

Do 8 .000 & 9 .000 , 1 alcaldo 3 teniento, 12' 
regidores; total do concejales 16, e n t res d i s 
t r i tos . 

De 9 .0 'X) á 10 .000, 1 alenlde. ¡j tenientes. U f 
regidores; total deooncejales 17, on tros dis 
t r i tos. 

De 10.001 a Í2 . 00O, 1 alcalde, 4 tomentos 

2 . ° L o s colonos ar rendatar ios 6 «parcoros 
de f i nca s - rú s t i c a s , r e s idan ó no en el distri -
los propietar ios ó admin i s t r adores . 

3. ° L o s inqu i l inos do l incas urbanas , cuan 
do es tuvieren arrondadas & una sola persona y 
s u d u e ñ o , admin i s t rador ó oncargado no ro , -
diere en el d i s t r i t o . 

A r t . 2 2 . L o s ex t ran je ros g o z a r á n do luJ 
derechos que les cor respondan por los T r a l i -
dos ó por la . ley ospooial de e x t r a n j e r í a . 

T I T U L O I I 

Dr.i. aoniKii t ío Y . onriANizACiúN n&'LQS M U N I - C U M 

C A P Í T U L O P R I M E R O 

Pe !<>* Ayuntamientos y de las Juntos/.Viínicijui'.ea-

A r t . 2 9 . E n todo termino h a b r á u n A y u n 
tamiento y una J u n t a M u n i c i p a l . ' 

A r t . 30 . E l Gob ie rno in t e r io r do cada 
t é r m i n o mun ic ipa l s e r á encomendada ó u n 
Ayun tamien to , campuosto d é Concejales , d i -



E L BIBN DEL o n R B R O 

\T:in<m:il y extranjero 

M A D R I D 

I ' . U H •'.•nmpmornr l a fecha «le «n 
t i n i . l . i r i , n, celebró el 10 del ensarto 
U Aprn>>a<;tAn «le Camareros y Repos-
i i-roii imn ivunWri de propaganda. 

S u n i v . i n i r n t e usaron de la palabra 
< «rio» •• n i i . i r . T O » , poniendo de relieve 
! . i simal-:, n en (irte se encuentra el 
t jrt ' i t i io ' ' i i general, y los Camareros 
en particular, y hac í an lo ver A todos 
lo necesaria «iué es la asociación, ya 
c|iie sin. alia ¡mdrén me'oror las con" 
iliciones ni:ii«'i ¡ales del traba'o, n i ob-
tener por par t í íde iba «amos» y encar
gados i-l espeto y la consideración 
debidos. 

Terminaron estos companeros, en 
medio de los aplausos de los concurren
tes, haciendo un llamamiento á la 
unión á todos los camaerros y á los 
f]ue pertenecen á las profesiones simi -
lares . 

Duspnés, y . en representac ión de la 
Unión General de Trabajadores, d i n 
¡•¡ó la palabra'xL auditorio el compa" 
ñero Jiim-ii" que explicó el fin de las 
Sociedades dé resistencia y las venta, 
jas que ,i éi 'as reporta el pertenecer A 
la Unii n íi ' iieral de Trabajadores. 

l)ij ¡o debí ni creer los cama 
icios I) I IH poique su oficio fuera fácil 
desprender, su sus t i tuc ión , cuando 
reclamasen al¿ft; serla cosa sencilla 
porque la >dariduil que entre todos los 
del oficio se mantuviesen impedir ía a 
los pa l iónos salir de sus compromisos 
con míos cuantos advenedizos. 

Otras muchas razones expuso d i c h 0 

compañero para demostrar el poder de 
la unión de los trabajadores y la nece
sidad ile que éstos marchen de acuer
do, sin distinción de oficios, y puso 
término ,i su disemso exci tándoles a ' 
estudio ile todo cuanto ten^a relación 
con las cuestiones de trabajo. 

ESI compatíe>o T i n , en nombre de la 
Comisión del Centro, encareció A los 
camareros la a»ociaclóh, luciéndoles 
«iue este es el medio principal hoy pa. 
ra que mejoren sus condiciones. 

Lt1» explicó Inéyft los esfuerzos y 
sacrificios que han hecho los obreros 
de otros oficios para organizarse, 
y romo lo han logrado merced á la 
constancia y á la tenacidad. 

Concluyó su peí oración pidiendo á 
'os camareros que sigan el camino em 
prendido y procuren atraer á sn lado 
para realizar el finque persiguen á 
tniins sus oompaneros da profesión. 

L a reunión, te rminó en minio del 
mayor orden, acogió con aplausos to
dos los discursos. 

B I L B A O 
[ l a ingresado ou la Federac ión de 

Obreros Canteros y Marmolistas la 
Sociedad de Marmolistas, Lapidar ios 
y Canteros de MálHga. 

Forman hoy esta Federac ión 40 So-
piedades A las que pertenecen 5 .520 
individuos. 

V A L L A D O L I D 
E l lunes de la antepasada semana 

celebró reunión la Junta L o c a l de R e 
formas Socia les . 

Como lubfaen eHa buen número de 
vacantes, no pudo hacerse otra cosa 
que decidir la forma de cubrir aquó 
l i a s . 

E n breve volverá á reunirse. 

V I L L A N U E V A Y G B L T R U 
Se han organizado los obreros fun

didores. 

Los alpargateros realizan trabajos 
para constituirse en Sociedades de re. 
sistencia. 

. L A S E C A i , 
E n este pueblo de Valladolid le ha 

sido legalizado su Reglamento á la 
Asociación Obrera A g í t e n l a , la cual 
se propone mejorar en todrs sentiiUs 
la condición de los que A ella pene 
nezcan. 

L a Agrupac ión Socialista, en su 
úl t ima asamblea, aprobó las cuentas 
de! trimestre ta conducta del Comité 
y el movimiento de afiliados. 

Después discut ió 1» conducta obser 
vada por el afiliado Martín Diazen la 
Sociedad de Obreros de la indus t r ia 
tex t i l , el cual, creyendo evitar el co 
rrectivo i que se habla hecho acreedor 
solicitó su baja antes de celebrarse la 
Asamblea, por lo que é s t a acordó av i 
sar á las demás Agrupaciones por me 
dio del ó rgano central del Partido pa 
ra que, sin ser juzgado por esta Agru 
pación, no sea admitido en el partido 

Antes de tomar esta resolución l a 
Asamblea, el Comité l lamó dos veces 
¡i dicho compañero , sin que acudiera A 
sincerarse. 

P R O A Z A 
L o s correligionarios de este punto 

han adqueildo 10 acciones para SI 
Socialista diario. 
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de la noche en la caüe de 
Dolores, 20, bajo, 

Hoy sábsd?,' se celebra 
jimia general á 
convoca á todos 
dos. 

la que se 
los afilia-

AVISO 
El Comité de la Agrupa

ción Socialista, se reúne 
todos los lunes á las ocho 

D E CAUCIlUr M E T A L Y 
, • «iiíAj-te, 

do la fatiríon do 

Su representante 
dad, •,; 

en esta rm-

i 

¡FRANCISCO P E R : Z 

calle de Fernando Villaamil, 20, 

S E L L O S 
elegantísimos para bolsillo. 

P R E C I O S M U Y ECONOMICOS 

f a fluetm €tu 
A P A R E C E E L i Y 10 D E CADA M E S 

Con la colaj^oracion 

DE LOS PRINCIPALES 

Pts. 1,50 trimestre. Núm sualto 25 cls . 

ADMINlSTItACCION 

G O B E R N A D O R , 13, B . M A D R I D 

Imp. LA MARISA 

10 L I C Y M U N I C I P A L 

vididos en tros eatogorfas: Alcalde, Teniente 
j Resillaros 

E l A y u n t a m i e n t o abrá elegido por los ro s i -
dontos en id t é r m i n o q u o tengan derecho olee 
lo ra ! M ' . r i í n e l n r t icu lo 4 ' , y en l a fopma q u e 
determinen las leyes, 

A 11. 3 1 ¡ La formación do los presupues
tos corresponderá á los Ayuntamientos; y s u 
aprobación^ las Juntas Munic ipa les . T a m b i é n 
pertenece ÍÍ éstas el establecimiento y c r e a c i ó n 
do arbi t r ios on el tiempo y forma que esta ley 
ordena . 

Art. wi. La dnn ia Municipal esté c o m 
puesta! 

1. " Oo todos los Concejales «pío «lobo in-
nor el Ayuntamiento. 

2. " De un numerado Vocales asociados 
i gua l al do Concejales, 

1 Asamblea será designada on la fo rma 
que e x p r e s a ol c a p í t u l o I I ! de esto t í t u l o 1 1 . 

A r t . : ¡ : ! . La revisión y censura de las 
cuentas do las Ayuntamientos corresponderá 
ú las .11 tutus Munic ipa les 

1 J E Y MUNIc j rAL 17 

C A P I T U L O I I 
i 

hela organiwoió» de los Ayuntamiento* 
'•, 1 , i ' . Mi . i ' 10 tí\ ! . mf) ' ' > ' ' ' X 

A r t . 3 1 . E l oonso de p o b l a c i ó n dotormina 
el mi mero do Concejales correspondientes á 
cada Munic ip io y s u d i v i s i ó n on o a t a g o r í a s : o-l 
n ú m e r o de A lca lde s y tenientes de te rmina o 
de los dis t r i tos on que se d iv ide cada t é r m i n o . 
y el n ú m e r o de residentes en cada uno do e s -
tos dis tr i tos de te rmina e l n u m e r o do b a r r i o s 
todo.contormefi los siguientes a r t í c u l o s . 

A r t . '¿~~>. E l n ú m e r o de A l c a l d e s , de T e 
nientes, do O o n ó e j a l s s y do dis t r i tos so ajusta 
r a é la s iguiente oséa la : j f 

Hasta 500 rosidontos, 1 alcaldo, 5 rogidoros; 
total «le concojalos 6 en ,un d i s t r i t o . 

Do 01.0 á 800, 1 alcalde, G regidores; total 
do concejales 7 on u n d i s t r i to . 

Do 8 1 á 1 000 1 aleaido, 1 tonionto, 6 r e g í 
doros; total do concejales 8 en dos d is t r i tos . 

I i " 1.001 a 2.0"0, 1 alcalde a ten ien tes . 6 re 
g i d o i w ; total do concejales 9, on dos dis t r i tos . 

Do 2 001 á 3.000 1 alcaldo, 2 tenientes, 7 Te-


